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RESUMO 

O localismo ambiental se relaciona com a ecologia ao focar na atuação social e ambiental que respeita as 

particularidades da interação entre as comunidades e seus ecossistemas (Naves, 2004; Neto, 2006). Este estudo 

teve como objetivo analisar os elementos envolvidos no lançamento da coleção “Desaquece”, uma iniciativa 

sustentável de uma marca fornecedora de materiais esportivos para clubes de futebol no Brasil. Para isso, foram 

definidos dois objetivos específicos: compreender o processo de criação e produção das camisas de futebol 

pautadas no conceito de localismo ambiental e identificar a receptividade dos torcedores em relação à coleção. 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa exploratória, baseada em estudo de caso, utilizando análise 

documental e monitoramento das redes sociais da marca para gerar categorias e realizar análise de conteúdo 

(Creswell, 2007; Marconi; Lakatos, 2010). Além disso, a análise dos comentários feito nas redes sociais da 

marca foi realizada com o auxílio do software IRaMuTeQ®, onde recorreu-se às técnicas de "Classificação 

Hierárquica Descendente" e "Árvore de Similitude", permitindo a construção de redes temáticas, conforme 

proposto por Attride-Stirling (2001). A coleção “Desaquece” teve sua produção pautada na sustentabilidade, 

especialmente pelos materiais empregados na confecção e seu principal material foi a fibra de PET reciclada, 

uma alternativa sustentável que transforma em produtos têxteis materiais que iriam para o lixo (Lopo, 2017). 

Além disso, o desenvolvimento dos designs das peças foi estruturado em quatro temáticas ambientais 

articuladas ao contexto socioambiental de cada clube e torcida, fundamentando-se no conceito de localismo 
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ambiental (Naves, 2004; Neto, 2006). Dos 185 comentários analisados nas postagens da marca, a maioria foi 

negativa (70,5%), enquanto 29,5% foram positivos. Os comentários positivos apoiaram a iniciativa da 

campanha ambiental, com as palavras "campanha", "parabéns" e "excelente" sendo as mais citadas. Por outro 

lado, a maioria dos comentários negativos criticam os designs das camisas, a qualidade do material e a alteração 

das cores tradicionais dos clubes. Nesse grupo, os torcedores do Remo se destacaram, expressando seu 

descontentamento com termos como "ficaram feias" e "sacanearam", com o nome do clube sendo a palavra 

mais mencionada. Os resultados mostraram que o localismo ambiental pode ser uma nova ferramenta na 

construção de campanhas esportivas, criando camisas que dialoguem com questões socioambientais específicas 

de cada região onde os clubes estão inseridos, aproximando torcedores por meio de temas locais. No entanto, 

também revelaram desafios ligados ao design das camisas, como a mudança de cores de alguns clubes e a 

percepção de qualidade pelos consumidores, evidenciando a necessidade de considerar, na criação de uma 

coleção, desde a proposta principal até detalhes visuais como cores e estampas. Dessa forma, é perceptível 

como a moda atua enquanto linguagem visual capaz de comunicar valores identitários e sociais (Barnard, 2013; 

Miranda, 2019), uma vez que, mesmo diante de uma proposta considerada relevante, alterações nas cores dos 

times e as estampas das camisas foram determinantes para a baixa satisfação dos torcedores. 
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